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RELAT0RIO DE VIAGEM 

(ITE N"' 023/8.1 -··AGESP) 

1. Histórico 

As margens do Rio Paraná sao habitat imemorial 
Guarani e temos referências de que entre os séculos XVI e XVII 
lá j â se encontravam (1). Acima da confl�ência dos !Uos Paraná 
e Paraguai, povoados Guarani eram numerosos no primeiro e pri� 
cipalmente na Província de Guairá . 

Entre 1608 e 1767, as tribos Guarani localizadas 
onde hoje: se si tua a divisa do Estado do Paraná (Rio 
foram sujeitas is Missões Jesuíticas por dois séculos . 

mais importan t es reduções foi a Ciudad Heal del Guairá 

,.-·· 
Paraná) 1 

Uma das 
(1554), 

cuja h:i s tória i nicía em 1609, quando o Rei <.la Espanha concedeu 

pernt issão aos jesuítas (atr�vés de Hernandarias de Saavedra, Go 
·vcrn:t dor do Pnraguai) para conquistar os 150.000 Guarani que ha 

hi.tavam o EL GLJ/\lRÃ (2). 

Esta cidade foi destruiLla em ló28 por Antônio Ra 
poso Tavares e f:lanoel Preto que 1 com uma formidável ·bandeira 

constjtuída de 9 00 . mame l uco s e 2.000 Tndios iluxiljarcs, 
rant as reduções j esu:Íticas pela parte :;ulcstc. Usarum a comuni 
ç.ação pré-colonial chamada pelos Índios Peabirú e caminho de 
São Tomé pelos jesuítas, que ia da Capi ta1iia de São Vicente 1 na 

costa do. Brasil, atê às margens do Rio Paraná, passando os r ios 
Tibagi, Ivai e Piquiri. Essa bandeira construiu à esquerda do 
no Tibagi um campo entrincheirado, com palissadas, partindo 

daí os destacamentos atacantes, Durante quatro meses estiveram 

(1). STEivJ\RD, Julian H.- llq.ndbook of- Soutlt 1\mcr-.i.can Lndians. 
New York, Cooper Squãre 'PuDTISTiers, iN C-, -19 6 3, V. 1 p. 69 

L2) l cl em • . • p . 7 8 
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---........ �"' Lavouras foram destruídas, casas queimadas 

fautÍlias intei ras expulsas da área. Dentre estas famílias 

pulsas clest;JcatHOS a de C.EC!LIO VTL!lALV/\ GOMES e se u s cinco 

e 

ex 

de 

pendcn tcs que pas saram u resid ir na· 1' l !tio lias Cobras. Quando 

Jo levantamento realizado pelo INCRA para o loteamento da 

areu1 Geronimo Vais e seus.familiares, como não sabiam 

bem o portugu�s, foram excluídos e as terras que lhe 

c:iau1 pas s ar am a ter outros donos. 

falar 

per te� 

Segundo o depoiment o dos pr6 prios indios resi 

dentes na area , etn 3 de agosto de- 1�79 chegou um ônibus para 

"levar todos os bugres para uma reserva". Como não houve maio 

res esclarecimentos, SALfCIO ROSA (Lote n9 592), com medo, fu 
giu para o outro lado do rio com os familiares._ 

Seus pertences foram levados pelo ônibus. Acon 

tece que Salicio nasceu na �rea e s6 n�o ret ornou ainda, poE 
que não tem onde residir, j� que seu lote foi invadi do por ·Jo 

sê Nunes Sampaio, pescador profissional: Parentes dele informa 

ram que ele pretende voltar ·assim .. que tenha onde possa ficar, 

estando aí i ncluido o PI Rio das Cobras. 

Não houve a possibilidade de entrar em contato 

com JOÃO LOPES que se encontra no Paraguai que, segundo os mo 

ra<.lores locais, tamhém é indio. 

7. Sugestões 

u) - Que as :fa.lllÍlias identificadas como sendo indi genas po� 

sam residir na ã.rea Guarani <lo PJ.NIIAL (Pl R .i o elas Co 

bras), conforme s e u próprio dcscj o. 

h) - QLlC a FUNAl aco 111panhc o processo de iuclcnização (Lotes 

n9 5711, S75, 576, 590 e 592) e que est:.l importância S!:_ 
ja aplicada em· benefício das famÍlias a serem removl 

das (co11struçã.o Jc casa s , abertura c pn'paro Lle novas 

ro ças, etc) . 

SEC./AGESP/CH/dcs 

Brasília, 03 de junho de 1. 9 81. 

dl tf':tj · � 
I . 

CELHj\ 1-IORST 
AntropÓlogo 
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I-1ÁXHIO V Jl.HALVA 

Catarina Duarte 

Maria Ceverina 

Plácida Vilha.l.va 

Gerso11 Vilhalva 

Ramona Vllhalva 

Valdemar Vilhalva 

4.4. SAL!CIO ROSA 

5. Reassentamento 

Os indigenas do PI Rio d as Cobras foram consul 

tados sobre a possibilidade dos Guarani qLte residem nas mar 

gens do Rio Paraná virem a habitar aquela área, tendo todos se 

manifestado positivamente, 

Sa.lientaram que seria Ótimo se os mesmos a c ei 

tas sem o convite, • po i s assim teriam terras suficientes para cu.!_ 

tivar e a área elo Pl poderia ser melhor fiscalizada, evitando 

futuras invasões. 

As familias identificadas como sendo indígenas 

(itc1n 4) solicitaram que a FUN.f\I lh e s desse autorização p ara 

habitar nas terras do Pl Rio das Cobras, onde se encontram mui 

tos uos seus parentes. 

O Gnico problema levantauo foi a questio da mo 

radia e da lavoura. 

Como no PI há falta de resid�ncias (pr).ncipa.!_ 

mente no Pinhal - area dos Guarani), não teriam onde r e si di r e 

como se alimentar até que tivessem suas próprias roças. 

6. Problemas Existentes 

No ano de 1976, ocorreram atos de violência na 

tentativa de "desapropriação" da·s te r ras incluÍdas pelo INCRA 

no Projeto de Integração e Colonizaçio lCOI (PIC - OCOI). 
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2.2. SATURNINO FERNANDES 

Clotilde Fernandes 
Valdair Fernandes 

Valdirene Fernandes 

3. H.emanescentes IndÍgenas que· nao se aUto- identificam 

-;;e��i�·..,i;�d Íg�11; 5· :·-�.-· -···--�-

3.1. BALBINO BENITEZ 

Arcida Gomes 

3.2. JULlAO FERNANDES 

Savina Pordeleis 
Marcelina Fernandes 

3. 3 .  CLEMENTINO RODRIGUES 

Saturnina Fernandes 

Clãudio R9drigues 

Adriano Rodrigues 

Carlos Rodrigues 

Paulo Ro drigues 

Matias Rodrigues 

4. São IndÍgenas 

4.1. FERNANDO MARTI�E 

Isiclora Vilhalva 

Livrado fl.lartine 
M nri a Martine 

Santiago Mcnturion 

4.2. OVI LON VEN:(TE 

Teresa Vogado 

Guilherma Venite 

Celestino V.i.lhalva 

COlllO 

/L 1 hulffê:., . �I 
<.../' 
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lloje eles se encontrnm d.ispersos pelas nwrgcns 

do Hjo Paraná em fazendas, nas ilhas próximas a Guairá, em al 
guns [>os tos Indígenas, e na Área elo Projeto Integrado de Colo 
ni.zaçJo OCOI, cujn áre:1 .ficará contida na Bncia lli<.lrogrãf.j.ca da 

ll:i.droelétrica ITJ\IPU - Rinacional. 

Nesta área, objeto da Instrução Técnica n'? 023/ 

/81 - AGESP, as famílias identificadas como sendo indígenas são 
ori ginárias de Três Lagoas ou de Porto Irene. 

Os Guarani do OCO! estão numa regiio que e ter 

ritório tradicional dos Xiripá (Avi) - Guarani. Esta região se 
estende pelas margens do Rio Paraná, da Foz elo Rio Iguaçu até a 

Foz do Paranapanema (9), estando incluída nela, as duas locali 
dades supra citadas. 

Para a identificaç ão �tnica dos habitantes · do (I 
/ 

Indicadores de .. lndianidade, PIC-OCOI, utilizei corno roteiro os ----- -.-- �--�-
---- -- - ---- ·----� ·--- ---

elaborado por t�cnicos desti��isP, sendo este aplicado a cada 

família que foi ant�riormente conscientizada da realidade de 
sua condição ele indígena ou não-ind:lgena e sobre as condições 
de uma família npo uss(irt w sua identidade étnic a , chegando ao se 

guinte quadro: 

2. Não-- Indígenas : 

2. L. NICOLJ\S J;EHNANDES 

C.Liíud.i::� llenitez 
t-1a r i a na Fernandes 
Heloina Fernandes 

Geral da Fentandes 

Moacir rernandes 
Ramon Fernandes 

Itamar Fernandes. 

(9) D'ANGELIS, Wilmar da Rocha. Relat6rio acerca elo Grupo Guara 
ni da Barra do Rio ICOI - PR - CIMI/SUL 1981, 
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No ano de 1858, a Ciudad !{cal Del Guairá foi r e 

descoberta por 'l'elêmaco Borba, encontrando ele apenas alguns p� 

quenos aldeiamentos Guarani dispersos ao longo da rota de sua 

expedição. 

Durante a Guerra · do Paraguai (1864-1870), indios 

de diferentes grupos serviram ao Ex�rcito Brasileiro e no dia 

26 de Dezembro de 1864 quando as forças paraguaias, sob o coman 

do elo Coronel Vicente Barrios atacanun o Forte de Coimbra - pTl_ 

meiro combate da guerra -, sua guarnição era comandada pelo Co 

ronel Hermenegildo de Albuquerque Pôrto - Carrero e era guarn� 

c:Ldo por 125 prn ç as e oficiais, 10 íntlios, 25 presos e por gua.E_ 

·. · das da al f â ndega C 5) . 

MOD. �1!:> 

Em 24 de maio de 1866 oco rreu a pr i mei ra Batalha 

tio Tu.iuti, derro c ada total das forças de López, com 6. 000 mor 

tos e 7.000 feridos. Nesta data o {ndio Guarani Andr� Pahy era 

o Chefe do Aldeamento do Paranapanema e na epoc a , os Guarani es 

tavam dispersos P,Or todo vale do Rio Paraná (6). 

Com o movimen to das troras envolvidas nesta gue.E_ 

ra, também os Guarani migraram, várias hordas se puseram em m o  

vimento (7). 

Esta migração continuou com a expansao das fren 

tes pioneiras no oeste paranaense e na d�cada de 30, cerca de 

quarenta .famílias viviam na Colonia Guarani de Três Lagoas (8). 

Ustas terras teriam s i do demarcadas pelo IJistrito de Terras do 

Paraná e Santa Catarina, do INCRA. 

A mai oria dos Guarani de três Lagoas foj. dizima 
ela por epidemia de maleita no período de 1948-50, tendo os seus 
remanescentes se reti rado da area, na década 50/60, sob a pre2 
são da sociedade envolvente. 

-------·-------------
( S) I IO I�ST , Célio. Cronologia da. Guerra do Paraguai. Nonograf i a . 

1980. 104 p. mimeografado. 
( 6 ) VARGAS , Tú li o . o p . c i t . , p . 7 2 

(7) NH1UENDAJU, Curt. Apontamentos sobre os C�uarawi.. Separata 
d�1 Revista elo �·luseu Paulista, NS, São Paul o , 3: 54-5·8, 1954. 

(:·:) l'rocesso FliNi\rjBSB/1053/76 - 1:1s. !J!. 
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os paulistas acampados nessa posiç�o. Ap6s esse período, Raposo 
Tavares ordenou a ofensiva g�ral e reduziu i cinzas e escombros 
a aldeia-cidade. Tim seguida, ainda atncou Sio Miguel de Ibituru 
na, Taiobá, Encarnation e Santo Inácio, não deixando pedra so 
bre pedra. 

O indômito bandeirante ainda voltou ao interior 
"' 

parnnaense em 19131 e atacou os "pueblos" espanh6is de Vila Rica 
e 05 restos ela Ciudad Real Del Guairá (3). 

Em 1631, Ruíz de !vlontoy·a evacuou l.oreto e San 
Jgnacio, as duas Últimas missões sobreviventes da !Zepública Teo 

cr5tica de Guniri, e levou seus habitantes numa {orçada rnigr� 
çao, as margens do Rio Parani. Dos 12.000 migrantes, somente 
�.000 resistiram a esta vicissitude (4). 

ROTEIRO DA EXPEDIÇÃO 

AO SAL TO GUAIRA 

o llllllU'!!D o 

CUHITIIU ® 

. (3) VJ\H.GAS, TÚJio. O Indomável Republicano. 
Ecl. O Formigueiro, CUrTt1Da-Píf;l970-

(:q STEl'iAIUJ, J'ulian 11. Jl andboo k of South .1\mcrican Inclians. 
Ne\v York, Cooper Square Publ ishers, 1 NC, 19�V':'-� p .  7 8 


